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TRIBUNAL DA TERRA: A TRAGíDIA E A FARSA DA VIOLEM

CIA NO CAMPO

1. Realizou-se, dia 01 Ago 8 6 , de 21.00 ãs 23.00 ho 

ras, no Ginãsio do M a r a c a n ã z i n h o , no RIO DE JANEIRO/RJ, um even 

to intitulado " T r i b u n a l  da T e r r a :  a t r a g é d i a  e a faaròa da v i o 
l ê n c i a  no campo” , que foi presidido pelo Jurista F A B 1 0 KONDER 

C0MPARAT0, contando com a presença de, a p r o x i m a d a m e n t e »1.500 pe£ 

soas.

2. 0 pseudo Tribunal fez parte da programação do

II Congresso Nacional da Central Onica dos Trabalhadores (II 

CONCUT) e teve como objetivo julgar as violências cometidas c.on 

tra o povo brasileiro, notadamente o homem do campo. Como réus 

foram considerados a opulência, a miséria, o latifúndio, o capj[ 

talismo e o próprio Estado.

Quando da abertura do evento, foi lido o libelo 

acusdtorio e, em seguida, o Presidente do Tribunal solicitou a 

apresentação dos fatos que comprovassem as acusações. Baseando-se 

em crimes cometidos contra posseiros, lavradores e religiosos, 

os fatos foram apresentados a plenária através de projeção fei_ 

ta em um telão ali instalado. As testemunhas convocadas apreseii 

taram, a seguir, seus depoimentos acusatórios.

3. A plenária participou ativãmen t e , c o m  grande i n 

teresse durante todo o julgamento.

Atuaram como jurados as seguintes pessoas: ANTÕ 

NIO HOUAISS; ANA DIAS, viúva do metalúrgico SANTO DIAS; MIGUEL

t f

SEABRA FAGUNDES; Dom TOMÂS B A L D U l N O , Bispo de GOIAS/GO; e FLO- 

RESTAN FERNANDES. 0 V i c e - G o v e r n a d o r  do RIO DE JANEIRO/RJ, DARCY 

RIBEIRO, que também seria jurado, não compareceu.

Na acusação, funcionou o advogado TOMAS MIGUEL 

PRESSBURGER e, na defesa, LUTS EDUARDO GREENHALG. 0 Co^po de 

testemunhas foi constituído de oito pessoas.

4. Durante o desenrolar do julgamento, quando f o 

ram citados a Nova República e os nomes do Presidente SARNEY e 

do General BAYMA DENIS, a p a n a r i a ,  em uníssono, apupava.

0 advogado de acusação, TOMAS MIGUEL PRESSBUR-



GER, dirigindo-se a uma caaeira vazia e induzindo os presentes, 

perguntou quem estava ali spritado.ja que ele não conseguia ver

o seu rosto. Em coro, os que ass istiam ao júri gritavam: "e SAR 
NEV, c a d z i n a  a . l l t n i c a  paria z l c " . Ato contínuo, o réu foi decla 

rado culpado e condenado por unanimidade.

Os oradores foram unânimes em afirmar que a so 

luçao para uma reforma agrária digna e honesta sõ serã realiza 

da com a participação do Partido dos T r a b a 1hadores (PT), no setor. 

"Sõ o PT pode  na úalvas i  o BRASIL do cao-i em que 4>e c n c o n t n a , pon  
do faim âò v i o l â n c i a i ,  e aoò abu-ioò p r a t i c a d o i  p i l o  Go ver n o ,  p e l a  
P o l i c i a ,  p e l o *  m U i t a i e - ò  e p z l a ò  m u l t i n a c i o n a i s " .

★ ★
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13: 130/B1C.
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0CERCA DAS 21SÍ5HRS* DE i .  AGO

i RIBUNAL DA rER R A • A FI... p  . ni- u ■
PRE S I D I DDO PELO JURISTA F A B 10 KGnDER COMrARATO E OUE CONTOU COM 
V J J SENÇA DE A P R O X I M ADAMENTE 1500 PESSOAS. 0 PSEUDO TRIBUNAL 
FOI INSTITUÍDO P A R A’'JULGAR E APURAR AS VIOLÊNCIAS COMETIDAS- C O N 
TRA 0 POVO B R A S I L E I R O ,NOTADAMENTE 0 HOMEM DO C A M P O .’'0 REU FOI- 
CO NSIDERADO COMO A O P U L Ê N C I A >A M I S É R I A , 0 L A T I F Ú N D I O , 0 CAPITALI SM0~
E 0 PROPRIO ES T A D O . Q U A N D O  DA ABERTURA DA SESSÃO,FOI LIDO 0 LIBELO- 
ACUSA T ORIO E, EM S E G U I D A , 0 ’’PRESIDENTE DO T R I B U N A L” SOLICITOU A - 
A P R E S E NTAÇAO DOS FATOS QUE COMPROVASSEM A ACUSAÍAO.OS FATOS FORAM- 
APRESE N T A D O S  A PLENARIA , AT ̂ VF.S DE h ROJEÇAO FEITA EM UM I EL AO ALI 
MO N TADO.OS FATOS BASEARAM-SE NOS CRIMES COMETIDOS CONTRA POSSEIROS, 
L A V RADORES E RELIGIOSOS DA PASTORAL DA TERRA.AS TESTEMUNHAS CO N V O 
CADAS APRESENTARAM* A SEGUIR SEUS DEPOIMENTOS A C U S A T O R I O S .A PLE~
NARIA PARTICIPOU ATIVAMENTE E COM GRANDE INTERESSE DURANTE TODO 0 ” 
J J L G A M E N T O” .ATUARAM COMO JURADOS AS SEGUINTES P E S S O A S :ANTONIO HOU - 
A IS S .,ANA DIAS ’’(VIUVA DO METALÚRGICO SANTO DIAS)., M 7GULL SE ABRA-* 
FAGUNDES., DOM TO MAS,BISPO DA DIOCESE DE G01AS/G0., FLORESTAN F E R 
N A N D E S . DARCY RIBEIRO.(UiS F U N C I O N A R I A , T A M B E M , C O M O  JUR ADO,NAO C O M P A R E 
CEU. 0 CORPO DE T E STEMUNHAS FOI COMPOSTO POR S PESSOAS.NA ACUSAvAO™- /  
FU N CIONOU 0 ADVOGADO TOMAS MIGUEL P R E S S B U R G E R , VENDO A DEFESA F.lCAfnV A

CARGO DE LUIZ EDUARDO G R E E N H A L G .DURANTE 0 DESENROLA.) DO ” J U L G A M E N T O’

RAL BAYMA
TJW UCA 

CADEIRA-

QUANDO FORAM CITADOS OS NOMES DO PRESITENTE SARNEY 
D E N I S ,ALEM DA NOVA REPUBLICA,A P L E N A R 1 A >-M UNlSSONOfcAPURAVA
SI AO DO ” J U L G A M E N T O” ,TOMAS PR ESSBURGER D.I RIGINDO-SÊ" A IJKft 
VAZIA,E INDUZINDO OS P R E S E N T E S ,PERTGUNTOU QUEM ESTAVA ALI S E N T A D O— 
JAH QUE ELE K!A0 CONSEGUIA VER 0 SEU ROSTO.EM CORO,OS QUE ASS ISTIAM 
J U R I » G R I T A V A M .” EH SARNEY CADEIRA ELETR1CA PARA E L E” .ATO CONTINUO, 
0 REU FOI DECLARADO CULPADO E CONDENADO POR U N A N 1 M I D A D E .OS ORADORES 
FORAM TAMBEM UNANIMES EM AFIRMAR QUE A SOLUÇÃO PARA UMA REFORMA D 1G 
NA E HONESTA SOH SERAH REALIZADA COM 0 PARTIDO DOS TRABALH A D O R E S  NO 
SETOR. ” SOH 0 PT PODERAH SALVAR 0 BRASIL DO CAOS EM QUE SE ENCON-/ 
T R A ,PONDO FIM AS VIOLÊNCIAS E AOS ABUSOS PRATICADOS PELO G O V E R N O , - 
PELA POLICIA,PELOS MILITARES,E PELAS M U L T I N A C I O N A I S” .0 E N C E R R A 
MENTO DO EVENTO OCORREU AS 2 3 : 0 0  H S ,APOS OS PRESENTES TEREM ENTOADO
0 HINO NACIONAL B R A S I L E I R O ^  &

OBS: RETRANSMITIR AOS CENTROS MILITARES.

C C O L :s sQUE CONTOU COM A PRESENÇA ETC




